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RESUMO - Objetivou-se com o trabalho determinar o período anterior à interferência (PAI), período total de 
prevenção à interferência (PTPI) e período crítico de prevenção à interferência (PCPI) das plantas daninhas na 
cultura do sorgo sacarino, cultivar BRS 506. O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental da Embrapa Milho 
e Sorgo, em Nova Porteirinha, MG. Os tratamentos foram constituídos pela combinação de dois espaçamentos entre 
linhas do sorgo (0,50 e 0,70 m) e dez períodos de controle ou de convivência das plantas daninhas com a cultura (0, 
7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56 e 120 dias após a emergência). O PAI foi de 19 e 24 DAE para o espaçamento 0,5 m 
e 0,7 m, respectivamente. O PTPI para produtividade de massa verde total foi 17 e 10 DAE para os espaçamentos 
de 0,5 m e 0,7 m, respectivamente. Não houve PTPI para os demais parâmetros. Não houve PCPI para nenhum dos 
parâmetros avaliados (PAI > PTPI). 
Palavras-chave: Sorghum bicolor, competição, períodos de interferência, BRS 506, PAI, PTPI

WEED INTERFERENCE IN SWEET SORGHUM SOWED 
IN DIFFERENT SPACINGS IN MINAS GERAIS SEMI-ARID CONDITIONS

ABSTRACT - The objectives of this work were to determine the period before weed interference (PBWI), the total 
period of weed interference (TPWI) and the critical period of weed interference (CPWI) for the BRS 506 sweet sorghum 
cultivar. The experiment was conducted at the experimental farm of Embrapa Milho e Sorgo at Nova Porteirinha, 
MG. The treatments were a combination of two sorghum row spacings (0.50 and 0.70 m) and ten periods of weeds 
coexisting with the crop ( 0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56 and 120 days after emergence, DAE). The PBWI was 19 and 
24 DAE for 0.5 m and 0.7 m spacings, respectively. The TPWI for total green mass productivity was 17 and 10 DAE 
for 0.5 m and 0.7 m spacings, respectively. There was no TPWI for the other parameters. There was no CPWI for any 
of the evaluated parameters (PBWI > TPWI). 
Keywords: Sorghum bicolor, competition, interference periods, BRS 506, PBWI, TPWI.
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O sorgo sacarino vem sendo considerado uma 
ótima opção, sob os pontos de vista agronômico e in-
dustrial, para a produção de etanol. A cultura tem sido 
alvo de interesse, pois se aproxima dos níveis de pro-
dução de cana-de-açúcar em áreas de menor pluviosi-
dade e, possivelmente, com menos fertilização. O po-
tencial de utilização do sorgo sacarino na produção de 
etanol foi verificado por Durães (2011), que obteve de 
50 a 77 L de etanol por tonelada de massa verde da plan-
ta, com ATR (açúcares totais recuperáveis) de 80 a 127 
kg de açúcar extraídos por tonelada de massa verde.

Ao usar a cultura do sorgo para a produção do 
etanol, toda a planta pode ser aproveitada, uma vez 
que o caldo pode ser utilizado na produção de etanol 
de primeira geração, por meio de processo fermenta-
tivo, enquanto suas fibras, principais componentes do 
bagaço, podem ser usadas como forragem para ali-
mentação animal, cogeração de eletricidade ou como 
matéria-prima para produção de etanol de segunda ge-
ração por meio de hidrólise enzimática que transforma 
a celulose em açúcares fermentáveis (Parrella, 2011).

Estudos mais aprofundados para a cultura do 
sorgo sacarino ainda são incipientes. Um ponto im-
portante a ser pesquisado é a questão da competição 
que ocorre entre a cultura e as plantas daninhas. Sabe-
se que a presença de plantas daninhas na área de culti-
vo acarreta efeitos diretos na cultura, como a ocorrên-
cia de competição, efeitos alelopáticos, depreciação 
do produto, justificando assim a importância do es-
tudo dos períodos de interferência das plantas dani-
nhas sob a cultura. Outro fator importante no manejo 
da cultura do sorgo sacarino que deve ser mais bem 
estudado e que afeta o grau de interferência das plan-
tas daninhas sobre a cultura é o espaçamento entre 
plantas, visto que o mesmo pode ser manejado a fim 
de favorecer o desenvolvimento da cultura em detri-
mento das plantas daninhas. Além disso, a escolha do 

espaçamento entre linhas de semeadura e o número 
de plantas por área mais adequado são de extrema im-
portância por determinarem melhor aproveitamento 
de fatores abióticos como água, luz e nutrientes para 
que a cultura possa expressar todo o seu potencial 
(Albuquerque et al., 2012). Para o sorgo forrageiro e 
o sorgo granífero, alguns autores reportaram a impor-
tância do arranjo de plantas na obtenção de maiores 
rendimentos (Baumhardt & Howell, 2006; Jones & 
Johnson, 1997). Esses autores demonstraram aumen-
to na produtividade de grãos e / ou matéria seca em 
função do arranjo de plantas na área. Entretanto, para 
o sorgo sacarino, experimentos com essas informa-
ções são incipientes.

De maneira geral, todo manejo empregado na 
área irá influenciar tanto plantas cultivadas, quanto 
plantas daninhas. 

Diante disso, o estudo dos períodos de interfe-
rência das plantas daninhas sobre a cultura e o espa-
çamento é de grande importância para o estabeleci-
mento do momento adequado de controle da comuni-
dade infestante nas lavouras. 

Dessa forma, objetivou-se com o trabalho de-
terminar o período anterior à interferência (PAI), o 
período total de prevenção à interferência (PTPI) e o 
período crítico de prevenção à interferência (PCPI) 
das plantas daninhas na cultura do sorgo sacarino, 
cultivar BRS 506, em dois espaçamentos entre linhas.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Fazenda Expe-
rimental da Embrapa Milho e Sorgo, localizada em 
Nova Porteirinha, Norte de Minas Gerais, no Períme-
tro Irrigado do Gorutuba. A área experimental pos-
sui as coordenadas geográficas de 43º16’18,2” W e 
15º49’51,5” S, com altitude de aproximadamente 540 
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sorgo sacarino ainda são incipientes. Um ponto im-
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m. A pluviosidade média da região é de aproximada-
mente 870 mm, temperatura média anual de 24 ºC, in-
solação de 2.700 h anuais, umidade relativa média de 
65% e clima Aw, segundo a classificação de Köpen.

Os tratamentos foram constituídos pela com-
binação de dois espaçamentos entre linhas do sorgo 
(0,50 e 0,70 m) e dez períodos de controle ou de con-
vivência das plantas daninhas com a cultura (0, 7, 14, 
21, 28, 35, 42, 49, 56 e 120 dias após a emergência), 
em que, para os períodos de controle, a cultura foi 
mantida livre de plantas daninhas até o período con-
siderado e, para os períodos de convivência, a cultura 
foi mantida na presença das plantas daninhas até os 
mesmos períodos, sendo mantida sem plantas dani-
nhas até a colheita. O controle das plantas daninhas 
foi realizado sempre por meio de capina manual. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso, em esquema fatorial 2 x 10.

O preparo do solo foi convencional, tendo 
sido realizada uma aração e duas gradagens em pré
-plantio. O ensaio foi conduzido entre os meses de 
setembro de 2012 e janeiro de 2013. O sorgo, da 
cultivar BRS 506, foi semeado manualmente, com 
posterior desbaste para ajuste do estande para cerca 
de 100.000 plantas ha-1. Cada parcela foi constituída 
por quatro linhas de 5 m de comprimento, sendo a 
área útil da parcela representada pelas duas fileiras 
centrais, descartando-se 0,5 m de cada extremidade 
das fileiras.

As recomendações de calagem e adubação 
foram baseadas na 5a aproximação (Ribeiro et al., 
1999), sendo 300 kg ha-1 de NPK 8-28-16 aplicados 
em fundação em sulcos contínuos antes do plantio, 
posteriormente em cobertura 200 kg ha-1 de ureia.

A irrigação foi realizada por meio de aspersão 
convencional. Sempre que necessárias, foram realiza-
das pulverizações para o controle de pragas e doen-

ças. A colheita do sorgo foi realizada aos 115 dias 
após a semeadura.

Foram avaliadas as seguintes variáveis por par-
cela: altura de plantas, diâmetro de colmo, peso da 
parcela, peso de 10 plantas, massa de caldo, volume 
de caldo e sólidos solúveis. A altura das plantas foi 
medida com o auxílio de uma régua, sendo considera-
da a extensão do colo da planta ao ápice da panícula. 
O diâmetro do caule foi medido com o auxílio de um 
paquímetro e o peso da parcela e peso de 10 plantas 
da parcela foram obtidos com o auxílio de uma ba-
lança digital. O caldo foi extraído por meio de uma 
moenda elétrica de baixa eficiência e, em seguida, 
foi pesado, medido o seu volume em Becker gradua-
do em mL e medido o seu teor de sólidos solúveis, 
usando-se um refratômetro digital. Esses dados foram 
verificados quanto à normalidade e homogeneidade 
e submetidos à análise de variância pelo teste F. No 
caso de significância, os dados foram submetidos à 
análise de regressão. Os dados das variáveis analisa-
das de cada tratamento (períodos de controle e convi-
vência) foram ajustados ao modelo de regressão não 
linear, utilizando-se a equação proposta por Kozlows-
ki (2002), determinando-se o período de interferência 
das plantas daninhas.

Resultados e Discussão

As variáveis sólidos solúveis, massa do cal-
do e peso de dez plantas não foram estatisticamen-
te afetadas pelos espaçamentos utilizados ou pelos 
períodos de controle ou convivência com as plantas 
daninhas.

A massa verde total foi afetada tanto pelo es-
paçamento, quanto pelos períodos de controle e con-
vivência. Para ambos os espaçamentos estudados, a 
resposta da característica em função dos períodos de 
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interferência se ajustou a modelos de regressão não li-
neares. Para o espaçamento de 0,5 m, foram encontra-
dos os valores 17 e 21 dias após a emergência (DAE) 
para o PTPI e o PAI, respectivamente (Figura 1). Para 
o espaçamento de 0,7 m, os valores de PTPI e PAI 
encontrados foram de 10 e 19 DAE, respectivamente 
(Figura 2). 

Esses resultados sugerem que a cultura do 
sorgo sacarino (BRS 506) pode conviver com a co-
munidade infestante de plantas daninhas sem perdas 
significativas de massa verde total por 21 dias após a 
emergência utilizando-se o espaçamento de 0,5 m e 
por 19 dias no espaçamento de 0,7 m.

Para ambos os espaçamentos, os valores de PAI 
foram maiores que os de PTPI, não sendo possível se 
estimar o PCPI. Rodrigues et al. (2010), em trabalho 
com o sorgo granífero BRS 310, também não encon-
traram o PCPI.

De acordo com Pitelli e Durigan (1984), quan-
do o PCPI não é encontrado, o controle das plantas 
daninhas em uma época é suficiente, desde que este 
controle seja feito entre o término do PAI e o térmi-
no do PTPI, possibilitando que a cultura expresse seu 
potencial produtivo. Este controle pode ser feito por 
meio de capina manual ou utilizando-se herbicidas 
pós-emergentes sem efeito residual. Há também a 
possibilidade de se usar um herbicida pré-emergente 
com um efeito residual que ultrapasse o PTPI (Carva-
lho & Velini, 2001).

O aumento do período de convivência com as 
plantas daninhas causou redução linear na altura de 
plantas de sorgo (Figura 3). Esse resultado sugere que 
a competição promovida pelas plantas daninhas por 
recursos como luz, água e nutrientes cresceu com o 
aumento do período de convivência delas com a cul-
tura, provocando prejuízos ao crescimento das plan-
tas de sorgo. 

Considerando a altura de plantas, foi encontra-
do um PAI de 35 DAE (Figura 3), o que significa que 
a cultura pode permanecer na presença das plantas 
daninhas até os 35 DAE sem que sua altura seja afe-
tada significativamente. Rossi et al. (1996), em ex-
perimento com a cultura do milho, verificaram que a 
interferência da comunidade infestante sobre a altura 
das plantas de milho manifestou-se aos 35 dias após a 
semeadura, sendo que a partir dos 42 dias esta inter-
ferência reduziu, em média, 10% a altura das plantas. 
É válido salientar que esses períodos podem variar 
em função do potencial competitivo das espécies da-
ninhas presentes, da densidade em que estas se en-
contram e das condições ambientais predominantes, 
que podem ou não ser favoráveis às plantas daninhas.

O espaçamento entre linhas e os períodos de 
controle de plantas daninhas não afetaram a altura 
das plantas. Snider et al. (2012) avaliaram cultivares 
de sorgo sacarino em diferentes arranjos de plantas e 
localidades dos Estados Unidos e observaram que o 
espaçamento também não afetou a altura das plantas. 
Todavia, Albuquerque et al. (2012), em experimentos 
conduzidos em Leme do Prado e em Jaíba, MG, cons-
tataram que o aumento do espaçamento favoreceu o 
incremento da altura das plantas. 

Para a característica diâmetro de colmo, o pe-
ríodo de controle não causou efeito significativo na 
cultura. Entretanto, houve resultados significativos 
para os espaçamentos e período de convivência (Fi-
gura 4). 

Os valores de PAI encontrados foram 21 e 37 
DAE para os espaçamentos 0,5 e 0,7 m, respectiva-
mente. Nestes períodos, a cultura pode permanecer 
na presença da comunidade infestante de plantas da-
ninhas sem que haja alterações significativas no diâ-
metro dos colmos, desde que os espaçamentos sejam 
respeitados.
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Figura 2. Massa verde total de plantas de sorgo sacarino em função de períodos de controle e de convivência 
com plantas daninhas em espaçamento 0,7 m. Nova Porteirinha, MG, 2012/13.
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Figura 1. Massa verde total de plantas de sorgo sacarino em função de períodos de controle e de convivência 
com plantas daninhas em espaçamento de 0,5 m. Nova Porteirinha, MG, 2012/13.

Figura 2. Massa verde total de plantas de sorgo sacarino em função de períodos de controle e de convivência 
com plantas daninhas em espaçamento 0,7 m. Nova Porteirinha, MG, 2012/13.
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Figura 3. Altura de planta de sorgo sacarino em função de períodos de convivência com plantas daninhas. 
Nova Porteirinha, MG, 2012/13.

Figura 4. Diâmetro de colmo de plantas de sorgo sacarino em função de períodos de convivência com plantas 
daninhas. Nova Porteirinha, MG, 2012/13.
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Figura 3. Altura de planta de sorgo sacarino em função de períodos de convivência com plantas daninhas. 
Nova Porteirinha, MG, 2012/13.

Figura 4. Diâmetro de colmo de plantas de sorgo sacarino em função de períodos de convivência com plantas 
daninhas. Nova Porteirinha, MG, 2012/13.
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O diâmetro do colmo tende a diminuir com o 
aumento do período de convivência e, assim como ci-
tado anteriormente para a altura de plantas, esse com-
portamento pode ser explicado pela competição inte-
respecífica da cultura com as plantas daninhas. Cabral 
et al. (2012) observaram em seu trabalho que, com 
o aumento dos períodos de convivência das plantas 
daninhas com o sorgo e redução dos períodos de con-
trole, houve redução nas variáveis altura de plantas, 
diâmetro do colmo, massa de 1.000 grãos do sorgo e 
rendimento de grãos.

O volume de caldo, assim como o diâmetro de 
colmo e a altura de plantas, não foi afetado significa-
tivamente pelo período de competição. Obtiveram-se, 
entretanto, resultados significativos para os espaça-

mentos em função dos períodos de convivência 
(Figura 5).

Os valores de PAI encontrados foram de 19 e 
24 DAE para os espaçamentos 0,5 e 0,7 m, respecti-
vamente. Infere-se, portanto, que a cultura pode per-
manecer na presença das plantas daninhas até os 19 
e 24 DAE, nos seus respectivos espaçamentos, sem 
que a produtividade de caldo seja afetada significa-
tivamente.

A competição interespecífica entre a cultura 
e as plantas daninhas, assim como mencionado an-
teriormente para outras características, influenciou 
significativamente o volume de caldo, sendo possível 
observar a diminuição da produtividade de caldo com 
o aumento do período de competição.

Figura 5. Volume de caldo de plantas de sorgo sacarino em função de períodos de convivência com plantas 
daninhas. Nova Porteirinha, MG, 2012/13.
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Conclusões

O PAI é 19 e 24 DAE para o espaçamento 0,5 
m e 0,7 m, respectivamente, para o parâmetro volume 
de caldo.

O PTPI para massa verde total é 17 e 10 
DAE para os espaçamentos de 0,5 m e 0,7 m, res-
pectivamente. Não há PTPI para os demais parâ-
metros.

Não há PCPI para nenhum dos parâmetros ava-
liados (PAI > PTPI).
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